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ettras

SETEMBRO
(PRIMAVERA!

Setembro os ares veste. . .  Os céos anima 
Flora, que os prados, pelas veigas desce 
Numa plétora tropical e opima 1 
O viridente pampano já tece

Largos festões à sapida vindima ;
Os campos floram ; num rumor de prece, 
Favonios sopram safaras acima,
Por toda a pompa vegetal da messe. ..

E  no primor de glaucos arabescos 
Dos rosmaninlios e das laranjeiras.
Á natureza trium phal se enflora.

Bicórneos faunos, satyros grotescos,
De moita em moita, em saturnaes bregeiras, 
Passam, pulando, pelos campos íô ra .. .

M a n o e l  YIOTTI.

Alta, esgálgada e fina, quasi magra,
Nas linhas rectas dum vestido liso,
Num circulo de sonho que a consagra 
Em toda a parte o seu perfil diviso

Mulher estranha que encontrei um dia 
E desde então por toda parte vejo,
Tem no andar uma rispida harmonia 
Que acorda e vibra o meu feral desejo.

Tem no olhar uns sarcasmos incisivos 
Que a alma aós poucos vão nos retalhando, 
Antigas lendas, sonhos primitivos, 
Cercam-lhe o busto num ethereo bando

Mixta visão de rudes ironias 
E  de sonhos de amor, de almas caricias, 
Eaz-me sonhar com crueldades frias 
Quando promette languidas delicias.

Parece a deusa dos amores tredos,
Lilith eterna da kabbala antiga ;
Lem bra a deusa de eroticos segredos,
A boa Venus, Aphodite amiga.

Se por acaso vejo a linha grega 
Das curvas amplas do seu vulto augusto, 
Um odio intenso me emmudece e cega 
Porque eu odeio esse perfil vetusto I

Mas quando estou sosinho e a noite incerta 
Deixa-me o quarto em solidão tamanha, 
Evoco-a em plena camara deserta .. .
Porque e j  adoro essa mulher estranha I

V iVÀLDi-CO A RACY.

R e m i n i s c e n c i a s

A' James OPool 
Faziam trez dias que eu viajava.
Tinha sido convidado a fazer parte de uma 

orohestra que ia desempenhar a parte mu­

sical de uma semana santa, em uma cidade 
do sul de Minas, distante 26 leguas daquel- 
ia em que eu morava,

Doze annos óra a minha idade nesse 
bello tempo ; tempo bello em que via tudo 
atravêz de prismas azues e côr de rosa, 
tempo no qual a alegria éra a predominante

nota de minha vida ! Com doze annos nin­
guém conhece a palavra— infelicidade,— e 
desconhece por completo esse phantasma 
que se chama experiencia,—arvore sem fo* 
lhas, secca, e sem uma só gotta de rocio 
que lhe humedeça,—como bellamente dis­
se A. Herculano numa encantadora disser, 
tação philosophica !

Aquillo que hoje me martyrisa, n 'aquel- 
les tempos proporcionava-me gozos !...

Com essa idade todos são felizes sem ser 
preciso « soffrer a gente com resignação os 
males da vida sem nunca descrer da mi* 
sericordia divina > como disse uma illustre 
e bella esoriptora contemporânea !

Com doze annos não conhecemos ainda 
os requebros lânguidos e trahidores do olhar 
da Mulher, não sentimos ainda a infiltra­
ção doce, celestial e venenosa de um beijo, 
e nem a compressão enlouquecedora de um 
seio, no estreitamento erotico e hysterico 
de um profundo abraço !...

Com essa idade somos todos felizes !
Não nos acuita a alma o aguilhão ter­

rível do amor, como não nos attinge o co­
ração o fúnebre relampago da duvida !

Si desconhecemos, nessa idade, a amoro* 
sa E rato  com seu Cupido ao lado armado 
de arco e aljava ; e tambem não conhece, 
mos E uterpe  cercada dos seus sonorosos 
instrumentos ; temos, como compensação, o 
desconhecimento de Mclpomene com as 
suas formidáveis tragédias ! Com doze an­
nos não conhecemos a comedia, e muito 
menos a tragédia !...

Faziam trez dias que eu viajava.
Ao romper do dia o Joaquim , (meu ca- 

morada) um caboclo valente, franco e ca­
lado, entrou no meu quarto, (um pobre 
quarto de uma fazendola onde tinhamos 
pousado) e disse-me :

—Patrãozinho, vamo proveitá a fresca ? 
Os animaes tão arriado.

Levantei-me promptamente, e vinte mi­
nutos depois esta vamos na estrada.

\ 's  oito horas, mais ou menos, eu disse 
ao Joaquim  :

—Já  estou com muita fome.
Ao que me respondeu elle :
—Eu tambem tô. — Daqui a bocadinho 

nóis chega a uma casa qui tem na berada 
da strada, e lá a gente ha do come argua 
cosa.—

De faoto, dahi a uma hora, ohegavamos 
a tal fazendinha.

Âpeamos, e ao chegarmos á porta da ca­
sa, vimos, deitado em ama cama feita so­
bre velho catre, o cadaver de um homem, 
rodeado por duas moças e ama m ulher 
quarentona. Todas trez choravam e se 
desoabellavam desesperadamente, num ver­
dadeiro desespero de dor 1 

Não nos foi difficil comprehender que 
áquelle cadaver éra do chefe da familia, e 
tocados por aquella angustia contaminados 
por aquella dor, (quem neste mundo inda 
a não soffreu ? ) esquecemos da fome e fica­
mos estáticos e respeitosos pefante o qua­
dro que a nossa vista observava, tão com- 
mum é certo, sempre, porém, triste e amar- 
gurante I

Uma clangorosa exclamação da m ulher 
nos tirou do triste estado de estupefacção. 

Exclamou ella, em prantos : 
i j a  morreu , já  tardava !
F iquei eu alegre e contente ! E strum ç
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p 'ra  su ’alma e sêbo p 'ro  seu enterro  /»
Uma bomba de dynamite que me estoi 

rasse aos ouvidos, não me causaria o effeito 
que esta exclamação misturada com o pran 
to causo-me 1

No meu bestuntosinho semelhante mys- 
terio não achava uma explicação.

E assim, de raciocínio em raciocínio, pen 
sava eu pois se já morreu, já  tardava, fi 
cou ella alegre e contente, estrume para o 
sua alma e sêbo para o seu enterro,—por 
que diabo chora e se descabella ?... — 
E  a mulher repetia de minuto em minuto a 
tal exclamação !...

O Joaquim  arregalou muito os olhos, 
virou-se para fóra e benzeu-se trez vezes I

Depois virou*se novamente para dentro, 
e disse-me :

— «Patrãozinho, vamo simbora qui aqui a 
gente não come.»

Eu, porém, que estava louquinho para 
passar uma descompostura naquella desal­
mada mulher, fiquei quieto, a espera da 
coragem e da occazião.

Dahi a pouco, quando ella terminava 
pela centessima vez a monotona e desgra­
çada exclamação, eu lhe saltei á frente, e 
disse ;

—O' Senhora ! Pois se já  tardava a mor­
te do seu marido, e si a senhora ficou ale­
gre e contente, e offerece estrume para a 
sua alma e sebo para seu enterro, para que 
ha de estar assim, chorando e se maldi­
zendo com tão desfaçada hypocrizia ?...

Respondeu-me e lla : (mais desesperada 
ainda)

— «Ài Senhor? F iquei sem o meu já ta r­
dava, e alegre, e contente...»

Que ! Lhe retorqui : ficou alegre e con­
tente, não chore 1 Ria-se !

«O senhor nao sabe,» tornou-me ella.
«Meu querido marido tinha o appellido 

de Jatardava ; esta minha filha, mais velha, 
chama-se Alegre, e esta outra Contente ; 
aquelle porco gordo que o senhor está 
vendo alli no chiqueiro, chama-se Estrume, 
e o cavallo que está no curral chama-se 
Sêbo !»

Comprehendi, então toda extensão da 
grande dor que a dominava, e quanto de 
profundamente sincero havia nessa sua ex­
clamação :

«Já morreu JATARDAVA ! F iquei EU 
ALEGRE e CONTENTE I ESTRUM E 
p 'ra  su'alma, e SEBO p’ro seu enterro ! »

S. PAULO.
C y r o  JUNIOR.

Dr. Âbeilard Pires
Retirou se hoje pelo trem das 10,45 da 

manhã, para a sóde da sua comarca, o 
Exmo. Sr. Dr. Abeilard de Almeida P ires, 
digno Juiz_de Direito de Jundiahy, que 
aqui vióra presidir os trabalhos da terceira 
sessão do Jury.

S. Exea, ao que manifestou, levou d’esta 
cidade agradavel impressão.

Ao seu embarque, compareceram os Drs. 
Ju iz  de Direito substituto, e Prom otor 
Publico, funccionarios do fôro, represen­
tantes da camara municipal, Dr. delegado 
de Policia e seu primeiro supplente.

Hontem S. Exa. accedendo o convite 
que lhe fizeram, visitou em companhia 
dos Drs. Augusto Saraiva e José Corrêa, 
a villa do Salto, seguindo d'aqui de 
troly, as sete e pouco da manhã.

O Dr. Octaviano Pereira, aguardava-o 
no Salto, e ali chegando, visitou as fabri-
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cas dos senhores José Weissohn & Comp. 
sendo recebido pelo gerente das mesmas, 
Sr. Maurício Levy, que fel-o percorrer 
todas as repartições d'aquelles importantes 
estabelecimentos fabris.

Visitou a cachoeira do Salto, que lhe 
causou admiração.

Em seguida, foi a fabrica dos senhores 
Pereira Mendes & Filhos, onde foi rece­
bido pelo Dr. Octaviano e pelo gerente 
da fabrica, capitão Francisco Pereira Men­
des Filho ; percorrendo tanbem todas as 
repartições d'esse grande estabelecimento 
industrial.

Em seguida foi pelo Dr. Octaviano. 
oflerecido no chalet da fabrica, um opiparo 
almoço aos visitantes.

Depois do almoço, foram todos a cacho­
eira das Lavras, da Companhia Y tuana 
Força e L u \ t onde foi recebido pelo Dr. 
Marinho de Azevedo ; e em seguida visi­
tou a fabrica de papel, seguindo d'aki para 
a Fazenda oM odeio— Vassourai— de pro­
priedade do Dr. Octaviano Pereira, onde 
demorou-se em mmuuciosa visita, re ti­
rando-se 8. Exa. agradavelmente impre­
ssionado d'aquella bem cuidada proprieda­
de, que honra a Ytú e a seu proprietário.

A tarde, em companhia do Drs. Silva 
Castro e Augusto Saraiva, visitou o Col- 
iegio de S. Luiz, onde foi gentilmente 
accolkido pelos revdmos. padres d'aquelle 
estabelecimento, facultando-lhe minunciosa 
visita no vasto ediíicio.

A noite S. Exa. esteve no Club Lavoura  
onde em sua homenagem realisou-se um 
modesto concerto musical.

Hoje pela manhã, em companhia do Dr. 
José Corrêa, visitou a pedreira, o Asylo 
de Mendicidade e a Santa Casa, de pas­
sagem e a Caixa d'Agua, e de regresso 
suhio a torre do Carmo, d'onde põde a d ­
mirar o rico panorama da nossa cidade.

S. Exa. prom etteu vir a esta cidade 
em visita demorada, assim que os seus af- 
fazeres permittam-llie.

A Cidade de Y tú , envia a S. Exa. as 
suas despedidas.

Felicitações d ’ «A Cidade»
H o nt e m  comple tou mais  um ann iv e r s a -  

rio,  a m en i na  Marya José ,  f i lha do n o s ­
so r edac tor .

— Fes t e j a  hoje  mai s  um  a n n iv e r -  
sar io o i l lus l re  l i l t erato Coronel  H o ­
racio de Carvalho,  digno d i r e c to r  do 
Diario ülficial e i rmão  do nosso 
p resado col l aho rado r e amigo  t e nen t e  
coronel  Anse lmo  de Carvalho.
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Noticiario
Facadas

Era ad i t amen jo  a not icia do n u m e r o  
de ho n t em ,  com e s t i  e p ig r a p h e  adian  
tamos,  que  o o íf ensor  foi F r anc i s co  
Garcia Cuba,  negoci ant e  e s t a b e l e c i d o  
a r ua  de S. Cruz,  e o offendido ch ama  
se Cezar  Que r ino .

Este  r e cebeu  um a  facada,  que  s e ­
gu ndo  soubemos ,  i n t e r e s sou  o pu lm ão  
e squerdo .

Franc i sco  foi p re so  no  Club R e c r e i o  
F tuano,  como po rem a pr i são uão foi

A CONDENSA
D E

M o n te  Ch.ri.sto
POR

J .  O n  B o y s

Traducção  de Alfredo Sa rm en to  

VOLUME t 

P K O L O G O  

0  T H E S O U R O  DE RANCOGNE 

I I

AS QUATRO LUZES

Dir i ja r ao-nos  em pr imei ro  loga r  para 
esse  lado.  Vol ta r emos  suece s s ivamen te  
conforme o ex ig i r em  as nece s s idades  do 
d r am a ,  para  c ada  uma  das  s cenas  
para l le l as ,  a l l umiadas  pelos ref lexos de s ­
sas  quatro luzes.

E m  um vasto aposento,  que  parece 
u m a  officina de tanoeiro,  estão um velho 
e  um rapaz ,  quasi  uma  cr iança,  
aposento j á  de si vasto,  parece  maior  
a i oda  f r ouxamen te  al luraiado por uma 
pe qu ena  tocha de  res ina  en t a l ada  ent r e  
c s  r amos  dum tronco collocado por p o - 
bre a  cham iné  ; no lar  a cabam de apa-  
g a r - s o  dois t ições.

0  chão de t er ra  bat ida,  es t á  a tulhado 
de toneis incompletos,  de  fe ixes  de ar  
cos, e de aduel las  a inda  não junt as .  0  
velho es t á  dei tado sobre u r r a  eux e rga ,  
mal  resgua rdado  do frio por a lgumas  
cober turas  de lau , o rapaz,  assentado 
sobre uai  cepo ouve com at t enção  q u a ­
si febril as d ivagações  do enfermo.

Este,  e rgue  se  de  vez em quando,  
es t ende  o braço descarnado  como o de 
um esqueleto apod e ra - s e  av idamen te  
da t i jel la que  o rapaz  lhe ap r esont a ,  as 
faces r e a n i m a m - s e  lhe e cont i nua  :

— ' l iegou a hora José .  A mor te  ap 
proxima-se.

— Deix e - s  disso,  tio Biassou,  Â m o r ­
te ! . . .

—Ouve,  o Noireau uiva á l u a ; foi 
visto o cirio nas mon tanhas  de  Grandval ,  
e todos aquel l es  que  a m a m  Rnncogne 
falarão de hoje a  vinte  annos,  da  noite 
que vae correr .

Depois,  mundando  sub i t amen te  de 
idéa  com a mobi l i dade  de febre,  a c -  
crescentou :

—Rancogue  ó uma  ve rdade i r a  ra ça  de 
fidalgos, José ,  tão certo como nós ser  
mos deis chrÍ3tão8. No tempo an t i go  era 
necessár io  ir longe para  encon tr ar  ura 
famil ia tão poderosa.  Possuíam Noir- 
mont ,  Apreval  e Roncogue,  os prados e 
as f lorestas,  a planície e a col l ina.  Eram 
corajozos e al t ivos,  corajosos como a 
sua espada ,  al t ivos como a su ; divisa : 
A o  que se não rende, esmaga ! Fa lava 
se nos thesouros que se  - jccul tavam no; 
sub te r râneos dos s eus  castel los,  e os

efí ec tuada  em flagrante  o do u to r  Ma- 
mede  Si lva,  r e q ue r eu  a seu  favor ,  o r ­
d em  de  habeas-co&pus.

ü  mot ivo da con t enda  que  resul tou  
esso f e r imen to ,  não s o ub em o s ,  pelo 
que  nada  mai s ad i an t amos .
A. Tribuna Fanllsta 

I ni c iou a o l ’ho n t e m  a sua  publ i cação 
dia í ia ,  es t e  imp or t an t e  s em ana r io  de 
dicado aos i n t e r e s se s  da lavoura,  que  
se publ ica  na capi tal ,  sob a co mpe t en t e  
d i recção  do s e n h o r  Victor Si lvei ra .

A Cidade de Jtiú ,  í e l i c i l a -o .  
G A Z E T A  D E  I T A T i l i A  

Visi tou-uos es to sympa thyco  s e m a n a ­
r i o  que  se publ i ca  em Jtat iba.  como 
o rgam do par t ido  chet i ado pelo p leca ro  
r epubl ic ano  co rone l  Jul io  Cezar ,  a qu em 
aque l la  c idade tudo deve  ; po rque  esse 
e m e n t o  cidadão mui to t r aba lhou  por  
ella,  e a i nda  hoje que  se vê a í l as t ado dc 
sua  d i recção polí t ica,  t r abalha  a inda 
pa r a  e m an c ip a l - a  do j ugo  do de spo t i smo 
a que  ella es t á  e n t r egu e .

A g r a J e r e m o s  a visi ta do co l l ega ,  a c -  
c ed endo  ao nosso de se jo  de p e rm u t t a .  
Hospedes 

Visitou nos hon t em em nosso e sc r ip to  
rio,  de mo ra ud o - se  com nosco em agrada 
v t l  pales t ra ,  o dis t inclo moço s e n h o r  
F i anc i s co  Ped ro  do Canto J u n i o r ,  pha r  
maceu t i co  d iplomado  pela Escó l ade  P h a r  
maci a de S, Pau lo ,  que  veio a s s um i r  a 
d i r ecção da P h arm acia  de S. José, dos 
s enho r e s  Pe r e i r a  Mendes  & Fi lho,  em 
subs t i t uição ao s e n h o r  Car los  Soe l l ,  qu e  
an u ' ho n t e m r e t i rou  se para  S .  Paulo .

Somus  s i n ce r a m en te  r e conhec idos  pe 
la visi ta com que  hon ro u  nos.

— Apresen t ado  pelo nosso amigo  s e ­
nh o r  Aris t ides  B it tencour t ,  v i s i t ou -nos  
hoje o s enho r  Luiz Napoleão,  ar t is t a  
t u m e i r o  das olï icinas de Mayr ink,  que  
aqui  veio com o fiira de p ro m ove r  os 
meios  para vinda a esta cidade do 
grupo  d rama t i co  da Sociedade Operaria  
Musical e R ecrea t iva , de Mayr ink ,  que  
p r e t ende  r ea l isa r  em  nosso t hea t ro ,  um 
e spec t áculo ,  com o emoc i onan t e  d r a m a  
A Filha do M a r , em beneüc io  d ’uma  
ins t i tuição de car i dade  de Por to Novo 
do Cunha,  d ’onde  g r an de  pa r t e  d ’e l les ,  
são na tur ae s .

Agradecendo  a del i cadesa  da v is i ta ,  
augu ram os  que  a sua  tentat iva seja  c o ­
roada do mais  feliz exito.

Constou nos a ul t ima ho ra ,  que  o 
mesmo  re so lveu  vir  da r  o seu  e spec t a  
culo,  no p rox imo  sabbado.

— Estão na c idade os dis t i nç tos  moços  
ytuanos  Alexand re  ne Bar ros  e F r a n -  
c i s co^fer r az  de Toledo.  
Despedida 

Tendo  de segui r  an i ’horUem pa ra  S. 
Paulo ,  ap r e s e u to u - n o s  as suas  d e s p e d i ­
das,  u s en h o r  Carlos Snel l ,  que  por  a l ­
guns  mezes  aqui  residio,  d i r igindo phar -  
maci a  de S.  José,

Agradecendo  as suas  de sp ed id a s ,  a l ­
mej amos  toda a so r t e  de p ro sp e r i da des ,  
em sua nova re s idenc i a .

propriod s enhore s  de Rochechouii r t ,  t ra 
t ra tavam-uos  de pr imos.  E ra  r e a l men te  
uma g r ande  famil ia,  a  famil ia  do Rou- 
cogues  1

Depois,  v ie ram os dias  máus ,  e por 
todo o nossoópaiz as  e spadas  sa i ram 
das bainhas .  Is to succedeu  ha  mui to 
tempo,  e os paes  dos nossos,  não  se 
lombram de s em e lh an t e  coisa.  As h i s ­
tor ias n ã o " r eza m disso,  e a t r adição  
psrde-se  ao canto da  la r e i r a  na s  noi tes 
de vigí l ia.  Os roncogue  f o r a - ,  como 
valentes  que e r am.  em segu imen to  do 
seu  suzerauo que  era  pelos prot es tant es  ; 
mas  a  sor te não foi por e l ! : s ;  Noirmont 
foi des t ruído,  Roncogne ,  o formoso e a s -  
tello ar r azado ,  s e m ea ra m  alli sal ;  e  as  
florestas deshon radas  for am decotadas.  
Depois,  as  a rvores  c re sce r am,  mas  o 
formoso castel lo de Roncogne j á  uão 
ex is te  nem mesmo na  memór i a  de seus 
herdei ros.

O velho soltou um suspiro,  e depois 
de um breve si lencio proseguiu  :

—A mor te  app rox ima  se  Joc=ó, e eu 
estou mui to iraco E ’ preciso que  saibas 
tudo.  E ’ chegado o momen to  em que,  
a lém de ti, o Rancogne  não t enha m no 
mundo outros amigos .  Alguns annos  au 
tes da g r ande  revolução,  aquel l es  que 
i ur au t e  a l gum tempo hav i am sido o~ 
reis do paiz,  e r am una fidalgos mi se r á ­
veis. A de sg raça  porém não lhes  derai  
uuira a  toberba .  0  velho conde João 
era um verdadei ro  g r ão - senho r ,  apesar  

que  -dia percor rer  em a lgumas  h o ­
ra? tudos os seus  domínio.  E ram  valeu-

Festa do Grupo
Do se n h o r  André  Rodr igues  d ’Ackmin , 

dig o d i r ec t o r  do g ru po  e sco l a r  Dr. 
Cc z a n o  M otta , d ’es t a  c idade ,  r e cebe mo s  
o convi t e  que  abaivo t r an s c r e vem os ,  
para a festa que  o me sm o  grupo  p r o ­
move em comra emo ra ção  ao s e t e  de 
Se t em bro .

«0  d i r ec to r  do  g rupo  Esco la r  Dr. 
Cczar io  M o t ta , tem o p raze r  de c o n ­
vidar ,  por  meio d ’es te ,  ás  Fami l í as  dos 
a lum nos ,  pa ra  que  compar eça m no dia 
7 de Se t e mb ro ,  ás 10 qoras  da r r a n há ,  
no edií icio do mes mo  Grupo ,  afim de 
a ss is t i rem a se ssão  [i t terar ia  em  eom- 
raemoração  a I nd ep en d en c i a id o  Brazil .

0  Direc tor  
André  Alckraim.

3 - 9 - 9 0 4 .
A LIlustrada Redação  da Cidade de 

Ytú))
Agradecnmos a  honra  do convi t e ,  

— «x» —

Aiinuncios

Casa a venda
V e n d e - s e  uma  boa casa,  a r u a  de  

S an t a  Rita.
P a r a  ve r  e t r a t a r  com o seu p r o ­

p r i e tá r io ,  a me sm a  rua ,  n°. 1 6 3 . '

Oosínheira
Prec i za  se de uma,  prefere  se portu- 

gueza ,  e paga - se  bom ordenado a  t r a ­
t a r  na rua  21 de Abril ,  casa s em n u ­
mero,  em f r ente  ao numero 3, da m e s ­
ma  ru a .

Carr inho  para Padaria
Ven de - s e  um ca r ro  propr io  para  o 

co mmerc io  de pães ,  cons t rucçâo  de 
I a . ordem.

E bem ass im an imal  e a r r e io .
F ra mais  i n fo rma çõ es ,  ne s t a  r e da c ­

ção.

Professor
0  aba ixo a^signado,  de se j ando  fixar 

r es idênc i a ,  nes t a  cidade,  p r o p õ e - s e  a 
lecc ionar ,  i ndo á casa de q ue m  o q u i -  
zer  hon ra r ,  cora a sua  confiança,  as 
s eg u i r t e s  mat ér i as  : Por tuguez  (g r a m -  
mat ica  e l i uer a tur a) ,  F rancez ,  G eo g r a -  
phia ,  Histor ia,  <6; e, t amham,  Musica e 
piano,  Pela sua  mui longa pra t ica  de 
magi s t ér io ,  ga r au t e  que  seus  discípulos 
ter ão  mui to aprove i t amen to ,  em pouco 
t empo .

Pode  s e r  p rocurado ,  em casa do Sn r ,  
Jo sé  Xav ier  da Costa,  é rua Direi ta,  
me rc io .

Iose de Azuràra .

tes moços os seus  filhos F ranc isco  e 
Gu i lherme ; os seus  gibões  e r am  de 
grosse i ra  droga,  mas  bat i am- lhe  por 
debaixo del les dois corações leaes ,  e o 
v e l t n  João podia o rgu l ha r - s e  dc seus  
filhos nas  a8sembléa8 da nob reza .

Franci sco ,  o mai s  velho,  e ra  foi te 
como um touro : Gui lhe rme,  o mai s  
novo, era  formoso como uma mulhe i  e 
pa r ec i a -s e  com a mãe ,

Ah l Josè  que  sub l ime espect áculo  e r a  
ver  o velho conde  a s sen tado  na sua  
g rande  cade i r a  de carvalho,  en t r e  os 
dois filhos que t r emi am sob o seu  o lhar  
ao passo que o a m a v a m  e v en e ra va m ,  
como se ama  e se vene ra  a Deus  l

E  foi por tanto u m  del l es ,  o maia  
es t remecido aque l l e  cujo rosto fazia 
l embra r  o da  s an t a  que  os anjos lhe  
haviam roubado,  foi Gu i lhe rme  quem 
descar regou em seu  pai  golpe  mor tal .

A condessa  Magdal ena  adop tá r a  a  
filha de um dos seus  rendei ros ,  e t r a t á -  
r a - a  como sua  própr ia filha.

C h a m a v a m - l h e  Joanna .
Jo an n a  era  mui to formosa.
E ra  uma  r apar iga  de dezes se i s  annos  

apenas  ; n iuguein a podia  ver  sem so r ­
rir de prazer ,  e  mu i tas  vezes  o conde  
dizia grace jando e passando os dedos  
pelos anue i s  de cabel lo da gent i l  r a p a ­
r iga :

— Meus s enhores ,  é preciso pe nsa r  em  
casar  esta  formosa l

Jo ann a  fazia se corada  ; Gu i lhe rmina  
punha  os olhos no chão,  e mordi a  os

(C o n tin u a )
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M edico-Operador

Consultorio e Residencia

l ü  A DO C A R P ,  V 9  

Clínica C irurg ico-Dei i tar ia
Carlos de Souza Freitas

E

AarãO Dantas da Silva
T r a T b a l l x a m .  a

R u t  d o  C o m m e r c i o ,  IM. 1*47

Y S S

Pharmac ia  S. José’

D© P e r e i r a  A len d es*  &  F i l h o

A v ia m -se  receitas com pres teza  e 
acceio , a qualquea hora do dio ou 
da no ite .

Tem cm  deposito o excellente p r e ­
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz .  1 7

Y T U

Alfaiataria Bruni
DE

C H R I S T J A N O  B R U N I

Rua do Commercto , N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r ­
feição qu a lquer  trabalho  sob m ed i­
da e pelos m ais  modernos f igur inos .

Especialidade em obras de c in ta

— « Preços modicos.  » —

X X  X JÜLJL jfc XJkXX X X  H
y>

G A B I N E T E - D E A T A K I O  £
>*

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Fo rmado  pela  Facu ldade de Med i­
cina do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z , per fe ição , p res teza  e pre  
ços modicos, todo e qua quer t r a ­
balho concernente a arte .

Trabalhos garan t idos .

Rua Visconde de P a r n a h y b a .

PORTO FELIZ

A DV O G ADO

Acceita quaesquer serviços de 
sua  profissão.

Rua do Carm o,  N. 19

YTU

id b . a u gusto icezir :

ADVOGADO

l i  Dl M « ,  S. 34
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M --------------------------------------------- «4

V
Typographia

2 ) ;  «r eA ^G idade de ^ tu } »
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N'esta officin» aprompta-s© 
com perfeiôão e nitidez todo © 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

#
R ua da  P a l m a , 56

w

DR .JULIO MAIA
A D V O G A D O

R e s i d e n c i a : - R u a  da Aboliçã 9 i  
E s c r i p t o r i o :  - R. de S. B ento , 23

S. P A U L O
Advoga n 'esta  com arca ,  e em  
o u tras  que sejam  servidas  

p or  estradas de ferro .

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  DO S O L IC IT A D O R

JuiiO Prestes
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

AUGUSTS MEHLMÃNN
R u a  d o  C o m m c r c i o ,  1 3 2

Chegou nova  remessa de c a r ­
tões poslaes  , collecçôes 

completas

— « Y T U ’ » —

Jumento. Na fazenda Vassourai, 
vende-se 2 jumento« d« 

anu* e pouc« d« idnd«.

Algodão
Pe re i r a  Monde# & I rmãos ,  fnzem n e ­

gocio para  plant ação de a lgodão na f a ­
zenda  Se te  Quedas  da Conceição ; f o rn e ­
cem sem en te s  g r a tu i t amente .

A plant ação pôde sor fei ta  de e m p r e i ­
tada ou afor amento de ter ras .  P r i nc ipa  
condição que  a  venda  do a lgodão tem de
aer  fei ta polo preço do mercado  e par a  gs 
mesmos.

1
] Vem; -  -rc por 10 000$000 quat ro casas  
¡ n o  S L f O  DE ) T U \  datado eí las  da 
a l íuguel  100$000 por mez  ; hoje j á  m a  
offerecem mai s  d inhei ro ; foram ret i f ica­
das  a pouco,  sendo  uma na  e squ ina  
largo da Eg re j a  tendo a m es ma  um ter -  

.reno no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
s endo out r as  t rez descendo para  uma  d«« 

¡ fabr icas  de  t e c i d o s ; a raeão de  t en c i o i *  
í a dispor  é porque p re t endo  re t i r a r -m#  
j d ’osta,  quem p re t ende r  di r i ja-«« sm  Ytá.

« i|k  atelier tóoíapjiíneo
D E C

L U I Z  S P I T Z E R

R U A  D O  C O M M E R C IO  7 0

A v i s o

Por  mot ivo de forca ma ior ,  f i n  
t r an sfe r ida  para  quando  for avisa* , 

ext racçào da acção en t r e  amigos r 
que deve r i a  s e r  ex t r ah ida  hoje,  com a i  

oler ia  de São Paulo,  de seis contos .
Ytú 1 8 - 8 - 1 9 0 4  | 

V . D .  F .  S .  !

V EN D E-SE
1 Carr i nho  de mol las e de duas  rodas 
1 Carri tel!a com 2  an imaes  a r r e a d S  
4 Burr a  de fer ro. ,
1 Armár io  g r a n de .
500 Caixões vasios de d ive r so s  (a- 

t a m a n h o s . j a r a  i n fo rm aç ões .R ua  do Com- 
ms re io  N. 12.

0  ab3Íxo a ss ignado par t ic ipa ao publ ico y tuano,  que acaba  de  ab r i r  
n ’e s t a ' c i d ad e ,  a rua do Commerc io  n°. 74,  um bem mon tad o  a t e l i e r  pho -  
tographico  no qual  exe cu t a  com per f eição  e e sm ero ,  todo e q ua lq u e r  
t r aba lho  c o nc e r n en t e  a ar t e ,  e po r  todos os sy s l emas  os mais  a p e r f e i ç oa d os ;  
enca r r ega ndo  se t arabera de de se n ho s  de qua lq u e r  e pecie .

Acha se a di sposição do publ ico q ue  o que i r a  h o n ra r  cora a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias,  e a q ua lq u e r  ho ra ,  e s t ando  t a r abem p rompto  para  e x e c u t a r  
t r aba lhos fóra do atel ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 

L u iz  S p itz e r
N .  B  0  p rop r ie tá r io  de s t e  a t e l ie r  é ar t is t a  e não amad or .

M A B .M O R A M A
0  abaixo ass ignado faz s c i en t e  ao re spe i t áve l  publ i co  d ’es i a  c idade  qu e  ne  

dia I o. de Dezembro ab iu de  novo  á rua  do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a d a —Mar -  
morar ia  Y tuana— en ca r r eg a nd o - sé  de qu a l q u e r  ob ra  de  m ár m or e ,  l avagem d« 
turaulos ,  ped ra s  e todo o se rvi ço  co n c e rn e n t e  a esta ar te .

Pr eços  nunca  ' is to,  po rque  as impor t ações  são d i r ec t as  da Italia.
E n c a r r e g a - s e  m m b e m  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da acr ed i tada  ped ra  Grani t o  

que  se a cha  na  Villa do Salto,  como  se j am turaulos  c ruzes  e qua lq u e r  ob ra  pa ra  
cons t rucção.

Espera  o abaixo a ss ignado  m e r e c e r  a  conf i ança  do r e s p e i t a r e i  Povo Y tu a n o  
dar a  o que  não poupa rá  esforços  em bom servi l  o c ap r i chando  nas e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
E X - S O C í O  D E  L .  M U T T I

—  O  — --------------------------- §5

OFFIGINA DE S^LLEIRO
d  e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS
EUA DO COMMERCIO, N. 145 °O

G a rn e im . Na fazenda C onctiçi#  
yende-se de 100 a Í0§

carnei ro«.

N'es ta  officina de sel le i ro,  c a p r i ch o sam en te  mon tada ,  e n c o n t r a -  
se toda a qua l i dade  de a r r e ios  do mon ta r i a  com todos os p e r t e n c e i  
e e sm e ra da m en te  confeccionados .

Ap rom pt a - s e  sob enc omraenda ,  os sol idos socados ,  ou ZF.R Y 
GUTTES YTUANOS,  imitação mais  ape rf e içoada aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguns  p romptos ,

Acceita se encomroendas  tanto para  es t e  mun ic ip io  como  p a r i  
fóra,  de toda a qual i dade de a r r e io s  para  mon tar i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b r ev idade .

Os t r abalhos  d ’esta  oíFicina, r e c o m r a e n d á m - s e  pela perfe ição « 
s egurança.

PREÇOS MODICOS
J o ã o  B a p t l s t q  c i e  O l l v o i r * a  A s s f a



OFFICINAS TYPOGRAPHI GAS

3D E
PEREIRA MENDES &FILH0É

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os propr ie t á r io s  des t a  bem montada  p ha r m ac i a  par t ic ipam ao publ ico que ,  
t endo  conc lu ído  a mon ta ge m da mes ma ,  a cham-se  aptos para  p e r f e i t am en t e  s e r -  j  
▼ir na commod idade  dos preços ,  ass e io  e p rom p t i dã o .

Ou tro s im dec l a r am qué  possuem um cornplecto so r t im en t o  de drogas  e p r e ­
pa rados  nac iooaes  e ex t r a nge i ro s ,  t udo ac au t e l ad am en t e  adqui r ido nas p r i nc ipae s  
d rogar i a s  de S.  Paulo  e Rio de J a ne i ro  ; e por consegu in t e  pode m o f í e rece r  com 
innegua l ave i s  van t agens .

O publ ico enc on t r a r a  a tes ta da pha rm ac i a  S. J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
P E D R O  DO CANTO I l J N í O R J d  ploraado pela Escola de Pha imac i a  de S . j P a u l o .

Os p ropr i e t á r i os  confiam na gen e ros idade  do publ ico,  em vis ta do capr i cho 
qu e  em p r e g a r a m  na mon ta gem .

A pha rm ac i a  d ispõe  de um var i ado so r t im en t o  de aguas  r a ine r ae s  das p r i nc i -  
pdes  fontea Al lemãs,  í og l ezas ,  F r a ace za s  e Bras i le i ras ,

A t t ende  a qua lq u e r  ho ra  da nout e  e bem a s s im possue  i n s t r u m en to s  que  
aluga por  p reços  s em co m pe t ênc i a .

Largo  da Matriz n. 17— Y T fJ ’
P e r e ir a  M e n d e s  & F i l l io .
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EiWLSÂO DE SCOTT
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto.

A  « ® À # S  a »  Y T .Ít?

A t e l ie r  P lr o to g r a  p írico
DE

“FREDERICO EGNER
Rua Direita, 51 Ytú

N’es t e a t e l ie r  c ap r i chosam en te  mon tado  com os mais  mode rnos  ape r f e i çoamentos  
da  ar t e ,  execu t a  se com a max ima  ni t idez e p res teza  todo e qua lq ue r  serviços  
co n c e rn e n t e  a  ar t e  pho log raphi ca ,  t i rando re t r a tos  pelos sy s temas  mais  ape r f e i ­
çoados ,  inclus ive  a p lat inot ipia  ; e,  de todos os t am anhos  desde  os m ig n o n s , até 
ao  t am a nh o  na tur a l  ; e bem as s im r ep roducções

03  p reços  se rão  os mais vanta josos  poss íveis .
T raba lha  se todos os dias ,  a i nda  os mais nebulosos ,  de sde  as  oito horas  da 

Ma nhã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora do a te l ier ,  a p reços  
q u e  se con venc iona r .

0  publ ico enc o n t r a r á  t a m b ém  a veada ,  c ar t õe s  post aes ,  com vis tas  de Ytú, 
• x ec u t a d os  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER
P í J n n i f p l I Q Q  fazenda Vassourai
\ j a l  I / I O / /  1 o .  vende-se duas carrite l- 
las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
da eixos torneados. Scipiã

a Para gozar bôa saude e ser feliz é necessário pre-

%

venir-se contra as enfermidades qne inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha cTellas que são per­
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 

,a*. as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
; a legitima E tttU lsà O  d ô , S c s t t  qne é 0 0 

melhor remedio até agora conhecido para o peito e ^  
¿Ê os pulmões, e que como preventivo tem condições 1*1 magnificas, não existindo medicina alguma de sua ¿4 
X  especie que a iguale.

  . , •Cada fraseo da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro. JAL

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

A venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT & BOWHE, Chimicos, HOYA YORK. §
152 W

D' A CIDADE DE YTU

N* esta officina apromía~se com  b a v id a d ê  e nitidez e modic idade  nos 
preços, todo  e qualquer  trabalho c o n c e r n e n te a e s te  ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 86

YTU’
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